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CONHECIMENTOS UTEIS, 


BOMBA HYDRAULICA. 


301 Acstampa que se ve representa uma pedra ta- 
Jada e preparada, com seus córtes e diversas par- 
tes, que serve para despejar as prêsas d'agua por si 
mesma sem intervenção de ninguem. O Sr. Alexan- 
dre José Fernandes Bastos, de Cabeça-de-Basto, é o 
introductor d'esta máchina no nosso paiz e seu aper- 
feigoador, Na provincia do Minho, em propriedades 
do mesmo Sr. Bastos o outros, funecionam muitas 
«estas bombas com geral approvação e summa utili- 
dade, à 

Ha n'aquella provincia porções de terra destinada a 
pastos, a que chamam lameiros. Na parte mais elevada 
destes lameiros fazem reprêsas d'agua, a que 
mam poças, que servem para regar os lameiros. A pr 
tica mais comum é fazer um buraco nºestas poças ou 
tanques, tel-o tapado, e quando se quer fazer a irriga- 
«ção “destapal-o e deixar correr a agua. Mas como ha 
Jameiros que necessitam e eflectivamente teem muitas 
poças, é necessario trazer pelo menos um homem effe- 
etivo empregado em as tapar e destapar. Além d'isso, 
como para fazer uma boa irrigação é necessario que a 
agua innunde com fôrça o terreno, espraiando-se imme- 
diatamente por todo elle; a agoa que jorra pelo buraco 
dam tanque não póde produzir estes bons resultados. 
porque a (órga da sabida emprégando-se toda imme- 
diatamente faz empoçar a agua no terreno contiguo, e 
aque se dilata vai ja sem fórça, e consequentemente 
perde-se ensopando varias porções de terreno sem po- 
dêr chegar a outras. 

A bomba-hydraulica obvia estes inconvenientes, co- 
mo se vera pela deseripção que se vai ler. A figura — 
A—é a pedra prompta , que se colloca na frente do 
tanque para o lado da irrigação. Ésta pedra enterra- 
se no chão efica servindo de parede ao tanque em to- 
do o espaço da largura d'ella que é de 5 palmos 
cando a sua parte superior um pouco acima do nivel 
da agua. Ésta pedra tem 5 palmos d'altura, e serve 
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para um tanque que tenha 3 p. de fando, A maneira 
de a assentar é inclinando-a para a parte de dentro, 
para se lhe introduzir a pia, figura—f—.o depois 
apruma-se. À figura — a — representa um córte dei- 
xando ver a parte anterior. Dois tubos se veem ahi 
marcados, assim como no córte, figura— e — que re- 
presenta a vista da parte posterior, os quaes Lubos se fa- 
zem com uma broca dando a cada um odiametro de seis 
pollegadas. Um d'estes tubos vem terminar algumas 
polegadas antes de chegar ao fim da pedra, e com- 
manica com a agua por meio d'um orifício d'igual 
diametro feito pela parte de dentro da pedra. Por es- 
te tubo sobe a agua até chegar á parte superior, re 
presentada pela figura — d — onde se cava uma es- 
pecie de caleiro para communicação com o ouiro tu- 
bo, por onde a agua desce, e que vem term 
parte inferior , a qual tem, para o lado de fóra, a 
fórma que representa a figura —e—, que é um vão 
onde se introduz à pia, como se ve na figura — À 
ui dos lados da qual pia é representado pela figura; 
onde se ve marcada à sua profundidade, que é de 1 p. 
A figura— b — mostra uma das partes laterses da por 
dra, ou asua grossura, que é de 2p.; efinslmente a 
figura — g— representa a lampa que assenta na psrte 
superior, figura — d —, eque dove ser muito bem bi- 
tumada para evitar a introdu ar; porque, como 
se lerá deprehendido, a subida da agua opera-se pelo 
systema dos scifões ; pelo que é indispensavel que q 
caleiro de comunicação entre os duisflubos, esteja cal. 
culado de modo que fique abaixo do bivel da agua do 
tanque, quando este estiver cheio e a pedra asseut 

Ésta bomba assim construida, faz por si mesmo ai 
rigação do seguinte modo : Quando o tanque está cheio 
a agua d'elle comega a introduzir-se dentro da bomba 
pelo orifício feito na parte de dentro da pedra, esobe 
pelo tubo até ao caleiro da figura—d — , descendo 
logo pelo ontro tubo até á pia d'onde trasborda com fór= 
ça e sem jorro, espraiando-se por todo o terreno, Q 
tanque póde assim ficar completamente despejado até 
ao fundo ; mas como a última porção d'agua que sa= 
e viria sem fórga por falta de pressão, imaginou-so 
fazer um pequeno orifício, acima do outro por onde à 
agua entra, para que introduzindo-se por elle o ar 
quando a agua do tanque tivesse descido áquella al- 
tura, a bomba não podesse mais sorver a restante. 

Os principios scientificos em que ésta descoberta se 
funda, não são para aqui; direi unicamente, a quem 
não comprehender claramente a utilidade da pia, que 
ésta serve para que conservando-se sempre cheia d'as 
gua, como se ve que forçosamente acontecerá , evi 
te à introducção do ar dentro da bomba pelo ori 
do tubo gue nella vem terminar, e serve ao mesmo 
tempo para embaraçar os inconvenientes do jorro da 
agua rebentando por buraco estreito, sóbre o Lerre- 
no immediato , o derramamento pelas bordas da 
pia dá maior dilatação ao fluido e por consequencia 
não ha impeto de veia, havendo todavia fórça de cor- 
rente. 

Antes de concluir devo rogar no Sr. Bastos se diz 
gne rectificar qualquer inexactidão, obscuridade ou 
má intelligencia, que n'este artigo possa haver; por 
que além de inexperiente n'éstas coisas, quasi que 
apenas me pude ajudar do modêlo que da sua bomba 
hydraulica remetteu ha tempo a esta Redacção, 
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A INDUSTRIA EM ALCOBAÇA. 
Sr. Redactor. — Tomo a liberdade de offerecera V... 
o incluso artigo sôbre Industria, e se Jo julgar digno 


de o inserir no seu jornal, peço-lhe o especial obse-| 


quio de dar-lhe publicidade — pois nisto obsequiará 
um seu assignante, o Sr, Bernardo Pereira de Sousa. 

Sou com toda a consideração 

De V..- 
A. Faustino dos Santos Crespo. 

Em 146 de novembro de 1845. 

302 “As nações so podem viver, é florecer pelo tra- 
balho; — a agricultura, industria e commereio : a agri- 
cultura , principal fonte, para produzir materias. p 
mas, a industria para por meio do fabrico dar-lhe no- 
vas fórmas , adaptando-as às necessidades communs; e 
O comercio para promover o consummo, transportando 
os objectos necessarios á vida aos pontos oude d'elles 
se careça, 

A idea de conqu 


as está proscripta ; e por uma vez 
deve sêr abandonad rque as conquistas ja se não 
combinam cum a organização das sociedades modernas; 
— e seria violar direitos de reciprocidade dos Estados; 
— era finalmente não estar em harmonia com à diplo- 
macia. política e social. 

O trabalho é a anchora das nações. Ja lá vaio Lem- 
po, em que se julgou, que eram so nobres e honra- 
dos os que comiam o fructo dos que produziam, e 
aquelles que trabalhavam erâm uns entes despresiveis, 
e que não pertenciam ao genero humano: —como se 
a fortuna podesse subverter a natureza ! 

Para demonstrar-mos, que essas distineções so Li- 
veram por origem a vaidade d'alguns homens e que 
foram despresadas por outros, entre muitos exemplos, 
que poderia-mos adduzir, não esqueceremos um : 

Cincinnato, esse varão excellente, da rabiça do 
arado foi chamado para oprimeiro cargo da repobli- 
ca-romana, e nem por isso a deshoura foi envolta e 
de mistura com a terra, que o dictador levava nas so- 
Jas dos humildes cothurnos, Lucrecia fisva has suas 
Jans, e este facto não manchou a gloria das armas de 
seu marido”, que pelejava a favor da patria 

Graças pois á influencia philosophica do Chr 
que vindo acabar com os privilegios das diversas cas- 
tas, admitiu a egualdade de todos os homens, e der- 
amou entre elles o amor do trabalho. Algumas na- 
ções vemos nós aiuda . que vigorosos esforços fazem 
para que se acabe para sémpre com o infame e hor- 
roroso trafico da escravatura, lançando sôbre os des- 
graçados o manto da humanidade, e estendendo-lhes 
uma benefica e generosa mão. Temos bem fundadas 
esperanças, que os effeitos e progresso da civilisa- 
cão, hão de conseguir um dia que se chegue ao têrmo 
desejado, e que se vença o monte escarpado, que 
tanto custa a subir! 
F Se lançâmos um golpe de vista pelos Estados da Eo- 
ropa . onde evidentemente se conhecem os resultados 
da sciencia da economia politica, o que observâmos 
nós? Nenhum deixa de cultivar a industria. 

Na Beigica e Inglaterra, maravilha-se o espírito com 
tantos progressos das artes, que assombram o mundo. 
Na Holanda veem.se cames abertos, estradas, ca- 
iminhos-de-ferro, e todos os melhoramentos que tor- 
naram dum pantano uma: cidade opulenta? 

So Portugal — o desgraçado Portugal que outrora 


=, 


tão ricco foi com as especieriasda India, com o ouro 
do Brasil, com o comercio do Japão e dn China, 
nunca tractou dos sens melhoramentos materiaes ! 

Que immensidade de capitaes não vemos nós em- 
pregados n'esses edificios dos cônventos, que se ti- 
vessem tido uma mais util aplicação em abertura de 
valas, rios, estradas, e construcção de fabricas, fariam 
a felicidade d'este paiz, que está confundido na pre- 
dos que focam pobres, e hoje poderosos? Esy 
rito dos seculos, que predominaessóbre os homens ! 
Mão potente. mas invisivel, das destinos, que. pr 
sidiz és nações! Esses capitaes estão improduclivos. 
verdade que alguns monumentos attestam o fas- 
tigio da nossa grandesa; o que mais nos devo comprn- 
gir. Fomos, ja não somos felizes: a riqueza abando- 
not-nos , — foi uma luz que nos alumiou, mas ja não 
brilha. - , 

Portugal está entregue aos seus proprios recursos ; 
é será pena que nos não preparemos, para gosar um 
futuro mais lisongeiro, ja que nos não soubemos àppro- 
veitar do passado. 

Para salvar-se ésta nação, que anda boiando no mar 
da desgraça, devemos equilibrar a receita com a des- 
peza, -e-nivellar a exportação com a importação. Por 
que não havemos nós de construir fabricas de lanificio, 
e pde assim um dique á corrente do dinheiro que vai 
continuamente para fóra, 6 que nunca mais volta? So 
nós é que havemos de abandonar à industria? Por isso 
nós sentimos tão pouca abundancia e circulação de nu- 
merario. 

Ainda bem que à nacionalidade não está amorteci- 
da no coração dos portuguezes. 

Em alguns pontos do paiz vemos algumas fabri 
que-são prosperando; mas essas fabricas aind 
cas, para entre si apparecera rivalidade da perfeição 
e apuro, e igualar a mão de obra extrangeira. 

Algumas localidades para taes estabelecimentos não. 
tem até hoje sido aproveitadas, por serem ignoradas. 
Alcobaça é uma d'ellas: e por estarmos convencidos 
das grandes vantagens, que esta terra olferece , nos 
animámos à escrever o presente artigo. 

Alcobaça , que em outro Lempo teve essa fabrica, 
que ainda “hoje tem nome pela qualidade de seus Le- 
cidos— Os lenços d” Aleubaça — é no nusso intender um 
verdadeiro ponto para as manufacturas ; — está siluada 
na raiz da Estremadura e Beira, oferecendo um cen- 
tro para o consumo. 

Os portos de mar de Nazareth, e San' Martinho 
a muito pouca distancia, oferecem commodidades para 
todos os transportes. 

A proximidade dos pinhaes chamados d'el-rei, para 
algumas madeiras e lenhas; — a população, cujos sa- 
larios são baratos; —o edificio do convento para dé- 
positos e preparos; — e sobre tudo a fórça motriz 
a agua, que em outro Lempo era so possuida pelos 
frades, e que hoje é propriedade particular, e muito 
especialmente o logar denominado a Fervença, onde 
a agua pela sua queda lhe augmenta a fôrça, como se 
ve pela rapidez com que andam os ingenhos alli exis- 
tentes; são meios que convidam, e que até nos faz 
sensibilisar não serem aproveitados para uma tal em- 
presa, que por certo haviade dar lucro à quem atentas- 
se; porque os materises precisos serão de pouco cus- 
to, e um bom local para a fabrica facilmente se obterá. 

E se ajunctarmos a éstas vantágeus as delicias, 9 
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mimos d'Alcobaça . todos se convencerão, que n'esta 
lerra ha todas as commodidades da vida. 

Alcobaça tem quotidianamente peixe, optimas e va- 
riadas froctas, bom pão, hortaliças, caças, açougue 
«duas vezes por semana, lojas para todo 0 fornecimen- 
to, bom espírito público, e um grande mercado todos 
os domingos; n'uma palavra nada deixa a desejar. 

Quanto a nós Alcobaça rivalisa com Thomar, e tal- 
vez em alguns acessorios exceda a nova cidade. 

Hoje convidâmos os capitaes, para que se empre- 
guem na industria d'ésta lerra; a agiolagem nem 
sempre hade preduzir por ficção ; o emprego, que lhes 
destinã os, bade ser mais doradonro, 

No Porto e na capital, formam-se companhias para 
xarios objectos; é pena, outra vez o dizemos, que 
para o estabelecimento fabril em Alcobaça se não le- 
Yante ja uma companhia. Escrevemos isto com o cora- 
cão, e se alguem quizer peculiarmente informar-se, 
aqui ha pessoas intelligentes a quem se poderão diri 
gir, e os quacs informarão exactamente. 

Coneluimos com uma reflexão, O trabalho faz as na- 
qões felizes, civilisa vs homens, e cultiva os costumes. 

Alcobaça 16 de novembro de 1845, 

* REFORMA DO ENSINO E EXERCICIO DA 
MEDICINA EM FRANÇA, (1) 
2, PARTE. 
302 No n.º 17 d'esta Revista publicâmosa primei- 
ma parto d'este artigo, contendo o aviso semi ollicial 
a todos os interessados, medicos, cirurgiões, pharma- 
eeuticos e medicos vetcrivarios, com os motivos do 
eungeesso , seu fim e meios adoptados , provocando a 
adhesão de todos. Por noticias posteriores consta Le- 


ria sua abertura no 1,º do corrente, na sala deS. João 
nos paços da municipalidade (Hotel-de-Ville) em Paris, 
sob a presidencia do doutor Seres, membro do Ins- 
Vituto. A Gazeta dos IHospitaes foi designada como or- 
gão official do congresso medico, na qualise publica- 
rão quasi diariamente os relatorios completos e offi- 
ciaes das sessões. 

A alta importancia da materia, tractada com a maior 
Somma de luzes que ha mais de trinta seculos.se tem 
wisto reunir, deverá inspirar as mais bem fundadas 
esperanças, não sómente aus facultativos mais proxi 
mamente interessados, mas (senão muito principalmen- 
te)a toda à humanidade, cujos males se intentaro af- 
tal, curar ou prevenir. 

Desde Hippocrates até hoje sempre se tem preten- 
dido reformar a sciencia, e à pratica ou a arte: innu- 
meraveis reformadores se tem suecedido até hoje, sen- 
“do Broussais, Hanneman, e(se se quizer) Priesnitz , 
irritação , homeopathia, lydro-sudo-pathia , os últimos 
reformadores , e suas últimas doatrinas. 

Facil tem sido a todos, Hippocrates, Galleno, Pa- 
racelso, Van-Helmonte, etc. , como aos últimos ja re- 
feridos, demonstrar a insulficiencia das doutrinas de 
seus antecessores, porque sobejam as convicções em to- 
“dos das. desgraçadas experiencias contrarias às promes- 
sas, tão esperançosas| quanto fallazes. Em todas as 
reclamadas e prommettidas reformas, os resultados 
pros humanidade e para a sciencia, tem sido igua- 
lados aos do trabalho de Cisipho! ou das filhas de 
Danaus ! 

“ (1) Este artigo foi demorado pela 
malerias. 


mia abindancia de 
De RB, 


Ha perto de meio seculo o sabio Cabaniz; propor 
tambem uma reforma legislativa , como agora se pres 
tende: será ella agora mais bem succedida? Muito o 
duvidâmos, desgraçadamente ! Esperâmos é verdade, 
algum melhoramento no cahos actual da sciencia, e 
sôbre tudo na pratica, que o espirito dominante dos 
interesses materiaes , vai pretendendo reduzir a uma 
especie d'agiotage da saude publica e privada, ver- 
dadeira mystificação 

O secplicismo , quasi eynico lavra por Lodas as ins 
tituições Sociaes como contagio assombroso!; b espirito 
d'analyso é emancipação da geração presente tem feito 
passar em julgado a sentença condenatoria contra a (us 
tella do passado, por incapacidade e tyrannia. O pre- 
sente está no seu direito, não se lhe póde negar ofun- 
damento. Mas tambem desgraçadamente os factos pro- 
vam contra sua capacidade intellectual. Depois da ana- 


lyse, ja mois que suficiente, o que resta, o que fal- 


la, o que se sente por toda a parte, e em tudo (por- 
que tudo [ai destruido, para não poder voltar mais) é 
a synlhese social, à syníhese em tudo, nas:sciencias, 
nas artes, em cada um dos ramos da organziação sos 
cial, como no complexo de toda ella, 

A medicina (do homem e dos animaes)é a mesma 
philosopbia. que ja Hippocrates muito mol fez em sepa- 
var, reduzindo aquelia a empyrica o rotineira, como 
tem andado aié hoje , mais , ou menos raciocinada ; 
como reconheceu o mesmo Cabaniz, aliás d'espirito 
muito penetrante. 

É; necessario conhecer o homem normal, so se pos 
der, porque existiu, [1] e ainda se encontra n'alguma 
parte. [2] Não se Lem conseguido; até se desespera 
disso! 

Temos razões para entrarmos de véras nesta ma- 
teria. Ha mais de dous annos públicimos o que sen- 
tiamos sôbre a verdadeira reformo radical , complexa , 
cabal e definitiva de toda a medicina, indicando a nes 
cessidade da fundação dum instifuto normal para o enc 
saio da medicina philosophica, preventiva e curativa, Não 
temos os meios materises! alguem responderá por 
isso!!! Assim é que Lemos intendido a reforma na 
sciencia e na arte, no eosino e na- pratica da medi- 
cina, 

Ja se ve que d'algum modo estamos comprometidos 
com o publico em nos pronunciarmos sóbre a promelLi- 
da reforma legislativa do respeitavel congresso medi 
co francer, Cuimpriremos nossos deveres. A causa não 
púde ser mais interessante (nem ba ontra que 0 seja 
tanto; é de vida ou morte, e mesmo de vida com 
doenças , ás vezes mais crueis que a morte), nem mais 
digna da mais séria e profunda discussão, e que mais 
deva captivar a altenção e meditação do publico, unico, 
interessado . a final! 

Por antecipação, parece-nos que a reforma frances 
za conservarã o Lypo da medicina escholastica, classica, 
orthodova ; academia , universitaria, rotincira, provis 
soria e não definitiva. Estimaremos vêr desmentida nos- 
sa previzão, aliás conforme o progresso actual da dour 
trina, em certo modo anarchica, por não segnir) es- 
chola alguma hoje no geral. Broussais morreu com sua 
eschola. Hannemane Priesnitz ficarão para a historia. 

Os Anatomo-pathologistas , a medicina arithmeti- 


[1] Nes tempos patriarchaes. 
- [21 Na Polynesia, é outras. ai es 
- “Rã + prai ê 
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ca de M. Louis, não podem resistir á analyse. Nºeste 
estado ninguem póde crear a seiencia” por meios le- 
gislativos , que so poderão favorecer os interesses da 
arte pela arte dos interesses ! Veremos ! 

Jacinto Luiz Amaral Vrazão. 


PARTE DATERARA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 


CAPITULO XXHII. 


Continta a acendir muita coisa vaga e incontrada ao pensa- 
mento de Carlos. — Dança de fadas e duendes, — Fr. Di- 
niz 0 fulo-mau da familia. — Veremos, é a grande reso- 

ias grandes. dificuldades, — Carios poeta romantico. 

Olhos verdes. — Desafio à lodos os poetas moyen-ages do 

nosso tempo. 


304% Não ha nada como tomar uma resólu- 
ção. 

Mas hade tomar-se e executar-se : aliás, se o 
caso 6 dificil e complicado, pouco a pouco as 
dúvidas solvidas começam a inliar-se outra vez, 
a inredar-se... a surgir outras novas, a appresen- 
tarem-se faces ainda não vistas da questão... em 
fim, se o intervallo é largo, quando a resolução 
tomada chega a executar-se, a maior parte das 
vezes ja não é por fôrca de razão e convicção que 
esfaz, mas por capricho, ponto d'honra, tei- 
ma. 

Carlos tinha resolvido ir ao prazo dado, no 
fim do dia. Mas o dia cra longo, custou-lhe a 
“passar. Todas as ponderações da noite lhe recor- 
reram ao pensamento, todas as imagens que lhe 
tinham fluctuado no espirito se avivaram, se uni- 
maram, e lhe começaram a dançar n'alma aquel- 
Ja dança: de fadas e duendes que faz a delicia e 
os tormentos d'estes sonhadores acordados que an- 
dam pelo mundo e a quem a douta faculdáde cha- 
ma nervosos ; em stylo de romance sensíveis, na 
phrase popular malucos. 

Carlos era tudo isso: para que o heide eu ne- 
gar? 

Entre aquellas imagens que assim lhe bailayam 
no pensamento, vinha uma agora... talvez a que 
elle via mais distincta entre todas, a da avó que 
tanto amára, em cujo maternal coração elle bem 
sabia que tinha à primeira, a maior parte... da 
avó que tam carinhosa mãe lhe tinha sido! Po- 
bre velhinha, hoje decrepita e cega... Cega, coi- 
tada! Como e porque cegaria ella? 

Havia ahi mysterio que Joanninha indicára, 
mas que não explicou. 

Atraz da paciente e humilhada figura d'aquel- 
la mulher de dores e desgraças, se erguia um 
vulto austero e duro, um homem armado da ca- 
beça aos pés de ascetica insensibilidade , um ho- 


mem que parecia o fudo-mau d'aquella velha, de 
toda a sua familia... o cumplice e o verdugo de 
um grande crime... um ser de mysterio e de terror, 

Era Fr. Diniz aquelle homem; homem que 


| elle desejava, que elle cuidava detestar, mas por 


quem, no fundo d'alma, lhe clamava uma voz 
mystica e intima, uma voz que lhe dizia: «Assim será 
tudo, mas tu não pódes aborrecer esse homem.” 

Sim, mas sôbre Fr. Diniz pesava uma accu- 
sação tremenda, que o fizera, a elle Carlos, aban- 
donar a casa de seus paes! Accusação horrivel 
que tambem comprchendia a pobre velha, aquel- 
la avó que o adorava, e que elle, ainda crimi- 
nosa como a suppunha, não podia deixar de amar... 

E destes medonhos segredos sabia Joanninha 
alguma coisa ? 

Esperava em Deus que não. 

Desconfiaria alguma coisa 2... O quê? 

E iria elle polluir o pensamento, desflorar os 
ouvidos, corromper os labios da innocente crian= 
ca com o esclarecimento de taes horrores? 

Havia de lhe fallar na infamia dos seus? Ha- . 
via de lhé explicar o motivo porque fugíra da cas 
sa paterna? 

Havia de ?.. 

Não. — Se Joaninha tivesse suspeitas, havia 
de destrai-las antes ; se ella soubesse alguma coi- 
b'a. 

+ juraria falso se fosse preciso. 

E não havia de ir ver a avó, não havia do 
entrar na casa dos seus a consolar a infeliz que 
so vivia d'uma esperança, a de ver o filho de 
sua filha ? 

Nao, nunca... O limiar d'aquella porta , que 
elle julgava contaminado, infame , manchado de 
sangue e cuspido de oprobrios e deshonras, ti- 
uha-o passado sacudindo o po de seus sapatos, 
promettendo a Deus e à sua honra de o não tor- 
Dar a cruzar mais. 

Mas que diria então elle a Joonninha? Como 
havia de explicar-lhe um proceder tam extranho, 
e aparentemente tam cruel, tam ingrato? 

Por emquanto as impossibilidades materiaes 
da guerra serviriam de desculpa, depois o tem- 
po daria conselho. 

Veremos!— é a grande resolução que se to- 
ma nas grandes difficuldades da vida, sempre que 
é possivel espaçal-as. 

Carlos disse: * Veremos!” 

Tomou todas as disposições para podêr estar 
seguro e socegado no sítio onde ia incontrar a 
prima: e o resto do dia, ancioso mas conten- 
te, occupou-se de seus deveres militares, Tati- 
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gou o corpo para descançar o espirito, e em 
parte e por bastantes horas o conseguiu. 

Mas um dia de abril é immenso , intermina- 
vel. E as últimas horas pareciam as mais com- 
pridas. Nunca houve horas tammanhas ! Carlos ja 
não tinha que inventar para fazer : pôz-se a pensar. 

Que remedio ! 

Pensou nisto, pensou n'aquillo... uma idea 
The vinha, cutra se lhe ja. A imaginação, tan- 
to tempo comprimida, tomava o freio nos den- 
tes e corria á redea sôlta pelo espaço... 

Anneis dourados, transas de ebano, faces de 
leite e rosas como de cherubins, outras pallidas, 
transparentes, diaphanas como de princezas in- 
cantadas, olhos pretos, azues, verdes... os de 
Joanninha em fim... todas éstas feições, confusas 
e indistinctas mas de estremada belleza todas, 
lhe passavam deante da vista, e todas o incan- 
tavam. O desgraçado... — Porque não heide eu 
dizer a verdade? — o desgraçado era poeta. 

Toda assim ! não me esconjurem ja o r paz... 

Pocta, intendamo'-nos; não é que fizesse ver- 
sos: nessa não cahiu elle nunca, mas linha 
aquelle fino sentimento d'arte, aquelle sexto sen- 
tudo do bello, do ideal que so teem certas orga- 
nizações privilegiadas de que se fazem os poetas 
e artistas, 
- Eis aqui um fragmento de suas aspirações poe- 
ticas. Vejam as amaveis leitoras que não teem 
metro, nem rhytma — nem razão... Mas emfim 
versos não são. 


“Olhos verdes!.. 

“Joaninha tem os olhos verdes... 

* Nãoso reflcete n'elles a pura luz do ceo, co- 
mo nos olhos azues, * 

*Nem o fogo — e o fummo das paixões, como 
nos pretos. 

* Mas o viço do prado, a frescura e animação 
do bosque, a fluctuação e a transparencia do mar, 

* Tudo está n'aquelles olhos verdes. 

*Joanninha, porque tens tu os olhos verdes? 

* Nos olhos azues de Georgina arde, em se- 
reno e modesto brilho, a luz tranquil!a de um 
amor provado, seguro, que deu quanto havia de 
dar, quanto tinha que dar. 

* Os olhos aznes de Georgina não dizem senão 
uma so phrase d'amor, sempre a mesma e sem- 
pre bella: Amo-te, sou tua! 

* Nos olhos negros e inquietos de Soledade nun- 
ea li mais que éstas palavras: Ama-me, que esmeu ! 


ções infinitas excedem a minha comprehensão, 

* Que querem dizer os teus olhos, Joanninha ? 

“Que lingua fallam elles ? 

“Oh! para que tens tu osolhos verdes, Joan- 
ninha ? 

“A assucena e O jasmim são brancos, a rosa 
vermelha, o alecrim azul, 

“Roxa é a violeta, e o junquilho côr de ouro. 

* Mas todas as côres da natureza vêem de uma 
so, o verde. 

*No verde está a origem e o primeiro typo 
de toda a belleza. 

“As outras côres são parte d'ella; no verde 
está o todo, a unidade da formosura creada. 

* Os olhos do primeiro homem deviam de ser 
verdes. 

“O ceo é azul... 

“A noite é negra... 

“A terra e o mar são verdes... 

“A noite é negra mas bella: E os teus olhos, 
Soledade, eram negros e bellos como a noite. 

* Nas trevas da noite luzem as estrellas que são 
am lindas... mas no fim de uma longa noite quem 
«não suspira pelo dia ? 

*E que se vão... oh! que se vão emfim as 
estrellas !.. 

“Vem o dia... o ceo é azul e formoso: mas 
a vista futiga-se de olhar para elle. 

*Oh! o ceo é azul como os teus olhos, Gcor- 
gina... 

“Mas a terra é verde: e a vista repousa-se 
n'ella, e não se cança na variedade infinita de seus 
matizes tam suaves. 

“O mar é verde e fluctuante... Mas oh! esse 
é triste como a terra é alegre. 

“A vida compõe-se de alegrias e tristezas... 

“O verde é triste e alegre como as felicida- 
des da vida. 

* Joanninha, Joanninha porque tens tu os olhos 
verdes ?..” 


Ja se vê que o nosso doutor de bivac, o sol- 
dado que lhe chamou maluco ao pensador de taes 
extravagancias, tinha razão e sabia o que dizia. 

Infelizmente não se formulavam em palavras 
estes pensamentos poeticos tam sublimes. Por um 
esfôrço milagroso de photographia mental, apenas 
se pôde obter o fragmento que deixo transcripto. 

Que honra e glória para a eschola romantica 
se podessemos ter a collecção completa! | 

Fazia-se-lhe um prefacio incisivo, palpitante ; 


* Os olhos de Joaninha são um livro immenso, | britante.... 


escripto em characteres moveis, cujas combina- 


Punha-se-lhe um titulo yaporoso , phosphores= 
Bh ra 


282 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


cente... por exemplo: — Echos surdos do cora- 
cão — ou — Reflexos d'alma — ou — Hymnos in- 
visíveis — ou — Pesadellos poeticos —ou qual- 
quer outro d'este genero, que se não soubesse 
bem o que era nem tivesse senso commum. 

E que viesse ca algum Menestrel de frak e 
chapeu redondo , algum troyador 'renascença de 
collete à Joinville, luetar"com o meu Carlos em 
pontos de romantismo vago, descabellado, va- 
poroso, € nebuloso ! 

Se algum d'elles era capaz de escrever com 
menos logica , — (com menos grammatica, sim) 
é com mais triumphante desprôzo das absurdas e 
escravizantes regras d'essa paleta d'essa eschola 
classica que não produziu nunca sendo Homero e 
Virgilio, Sophocles e Horacio, Camões co Tasso, 
Corneille e Racine, Pope e Moliere , e mais al- 
gumos duzias de outros nomes tam obscuros to- 
mo estes? . 

Contênia. 


A. G. 
DO PARIATO: (») 

305 Não havendo, aque me parece, na legislação 
dos antigos romanos coisa que os modernos podessem 
adaptar para a fórma de govêrno que devisaram sôbre 
à base da representação, vamos-a ver se nós costumes 
que salvam as nações, somos mais bem succedidos, e 
abi achâmos o espirito d'essasrepresentação, ow ras- 
treâmos alguma idéa das que os paizes constilucionaes 
concebem acerca da liberdade politica, nos tempos 
actuaes. 

A poesia não se repnta por um dos menos fieis da- 
guerrotypos das sensações que preocupam o homem 
no tempo em que ella é escripta, e por isso assim como 
passei em analyse um poeta em Inglaterra, quando quiz 
ver quaes eram as apprebensões que mais tocavam 
áquella nação no tempo de Elisabeth, Lemos a respeito 
«de Roma um outro escriplor, Lucano, a quem os mo- 
dernos à falta de-outro, tem dado o nome de cantor 
da liberdade, onde podêmos consultar os pensamentos 
que predominavam os animos no Lempo em que elle 
poetou. Eu nada tenho com as particularidades do es- 
tylo d'esté epico., 650 com o sentido que os seus ver- 
sos expressam. Se este é o meu unico intento, muito 
menasme deve para aqui importar se teve licção ou se os 
seus conhecimentos se estenderam a muito; se é à 
actualidade ou a erudição que conslitue o vale; se 
feve veia poetica, oi se fui feliz noseu estro; sea ins- 
piração lhe supprin contrastes não achados , ou se os 
nha, com os quaes podesse surprehender a imagina- 
ção dos seus leitores; se leve amenidade d"indole , 
qual a sua philosophia, ow se a não lem ete. 

* Tendo os seus dias sido abbreviados aos 26 annos 
aidade, pouco tempo viveu para adquirir a perfeição 
de nenhuma qualidade com que porventura a nature- 
za 0 houvesse brindado, Não se lhe póde comtudo ne- 
gar uma grande applicação, porque quem compõe 
8,057 versos nos poucos dias que viveu, afóra outras 
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obras, mostra que não é descuidado e deve Ler 
ido muito comsigo para tantas composições. Aos 18 
annos que Livesse começado, e ja não era muito tarde 
para elfusões heroicas, que para quem não passou por 
ellas ao vivo exigem reflexão, era mais de um dos li- 
vros da Phassalia por anno. Tendo (ão severamente si 
do censurado na colleção de Nisard, me parece lhe pos 
dia este insigne philologo terjmitigado a sua crítica com 
um minimo quanto de qualificação nesta parte, A sua 
magistral censura não houvera com essa pequena re= 
dueção perdido nada do seu muito valor. 

Eu tenho dito que não era objecto para ésta averi= 
guação conhecer-se, se Lucano era instruído; e decera 
to que não é, em quanto à solidez d'essa instrucção, 
mas para os nossos fins não deixa de ser conveniente 
saber-se que elle sabia tudo, e de tudo sabia, astro- 
momia, geographia, topographia, cosmogonia, my- 
thologia, aruspicia, navegação, e” por conseguinte é 
natural sóbrea politica tambem eslivessea parda epos 
cha em que viseu. Oque se póde asseverar é que a vas 
riedade em superficie que este auctor Leve, concorreu 
não pouco a prejudicara acção do seu poema; porque 
para empregar esses seus conhecimentos distrahiu a anis 
dade da sua epopea em fioreturi, episodios, e similes 
ioterminaveis : 0 que alias não teria feito se fosse me- 
nor a sua s Postos de parte os ornatos , € res 
movidas as intercalações, avaliado o poema só pelas 
snas noticias, tem-se dito que elle é uma gazeta, Eu 
não acho, Antes me parece que nunca houve nada mes 
nos similhante, porque nada diz. Não me alrevo a 
pór-lhe cbrisma, esse direito é so da eschola , mas se 
me atrevesse, chimava-lhe, rhapsodia. E avançava 
mais, que se oshorrores e a mania, são os characterise 
ticos do vulgo romantico, entãoja Eucano for um d'el- 
les, antes de apporecerem agora, Eu vou por alto fas 
2er uma taboa das materias dos dez livros da obra, pas 
ra mostrar os meus fins, e ver-se-ha incidentalmente, em 
mais de um exemplo, que em não trescalo n'ésta pro- 
posição uma virgula sôbre es suridos espectros de que 
veste as suas desoripções. Debuta o anetor por condem- 
bar 0 uso das armas, mas é porque não continuam na 
conquistajdo alheio.'Logo depois diza Nero—sed mibi 
jimuumen, que era para eleja um Deus, e istoacom- 
panhado com menos honestidade de expressão do que 
a de nenhom destes hypocritas apologistas que clo- 
giaram os fastos de D. Miguel. Em seguimento á adu 
lação nauseabunda que prodigalisa ao tyranno, vem uma 
lamentação sôbre o. reinado dos dois congnistadores, e 
à falta de Julia filha de Cesar para mediancira de paz 
entre o pai e o marido. Nos versos 126-128 vo-se po- 
silivamente que não é senão deum duclo entre Cesar o 
Pompêo que se:tracta, em que se não sabe —quis justius 
induit arma; mas a causa dos vencedores agradou aus 
Deuses e a dos vencidos a Catão. Desta sentença de- 
prebende-se que não tendo a republica sido sempre ses 
não um ajuntamento de pequenas imagens e copias da 
cidade de Roma , assim tambem nunca podia Ler Lido 
uma opinião pública como se fosse uma nação. Se a 
tivesse tido, como por exemplo entre os modernos, não 
se faria tanto cabedal d'este verso. Nós não diriamos. 
uma tamanhaiheresia hoje; como que um homem qual- 
quer que elle fosse, yalia mais a sua moral do que a 
do divino Salvador. Por outra parte os retalhos de ter- 
reno, com suas leis em parte similhantes em parte 
diversas, probibindo-se até o casamento entre os indi- 
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viduos de timas povoáções com os dê outras. para à 
metropole se poder manter, e que deu a-gnerra social 
passados 500 annos ja da fundação da republica, é uma 
noção em que na reconstituição das nações da Europa 
actual, ninguem em seu juizo iria tropeçar. Sem ir 
muito longe, Ostia, que era como Paço-d' Arcos pára Lis- 
boa, era uma colonia de Roma, mas não era de Roma co- 
mo Pago-d' Arcos éde Portugal. Destruir concetti d"estes 
foi uma das primeiras medidas dos regencradores em 
França, reduzindo-a toda a departamentos, para que 
cessassem tudas as distineções d'origem. 

Na calça do celebrado verso em que 


Vitrix causa Deis placuit, sed victa Catoni 


temos uma amplificação sôbre o luxo, o qual éa causa 
queo povo, immotas as armas, não goze a sua liberdade. 
Desde aqui, uma interlocução precedendo à internecina 
em que Cesar acaba por crer que pelos fados a guor- 
ra é o juiz a empregar ho pleito que pende: quando 
es lava nisto, chega o venal Curio, ousado em usar à 
palavra liberdade, que diza Cesar que lhe transferir 
os quirites , em quanto Leve o rastro, e que não po- 
dendo dividir o mundo, o haja para siso — Entendido 
assim, Cesar convoca os soldados, e ainda que lhes di- 
ga entre o mais, que asarmas a quem as tem, Ludo dão 
se lhe negam o devido, e que vão tirar a cida- 
de da subjeição em que está'aos seus senhores; o vul- 
go tremendo, estando incerto; exclama-lhe Lelio, que 
jura pelos triumphos delle Cesar, que se elle lhe mandar 
melter o gladio no peito do irmão, pescoço do pa- 
rente, ou ventre da conjuge a parir, invicta a dex- 
tra, tudo faz. Espoliar a Deus, deitar fogo ao tem- 
plo ete. Reanimadas com ésta furibunda apostrophe as 
cohortes de Cesar , Lemos um compendio de terras e 
das forças., e sóbreésta resenha, alterrada de pavor a 
plebe, e tambem a curia, ainda em Roma , exilam-se 
os padres e fugindo mandam o decreto do senado aos 
consales; apparecem muitos prodígios, lustram-se os 
muros da cidade, diz-se que os crimes hão de victo- 
riar a viftude, que hade snccumbir ao poder d'um 
senhor; allegando-se que uma crise de males taes so 
com a guerra civil se póde livrar, Mais presagios, e 
o horoscopo das vicissitudes que estão por vir; com o 
que se avaba este canto. 

No segundo Lemos, luto das matronas, imprecações 
dos homens pedindo à guerra com: todo o mundo me- 
nos a civil, ou então que se abrase, se assim agra 
ao Supremo, à Hesperia. Pedem no seu parente, fira, 
á uma os chefes e seus partidos segundo o merecerem, 
gue buscam tantos flagícios para verem qual hade pri- 
mat na cidade. Lastimam-se os miseros que seus paes 
os conservassem. Uin d'elles cunta de Mario, de Syl- 
la, é que entre os cadaveres andou a buscar qual a 
cabeça conveniat, ojustaria no pescogo-d*um irmão de- 
golado. De Mario filho, continua-se a contar que lhe 
cortaram as mãos, arrancaram o lingua que palpitan- 
te emuda se move, ja fóra da bócea, a ferir os-ares, 
tambem ampbtaram as orelhas, O nariz; arrancaram 
os olhos das orbitas, os quaes deitam a sua ultima vi 
ta para os pedaços jacentes. Segue uma comparação 
destas inflicções à d'uma mole que esmaga à uma pes- 
soa debaixo das suas ruinas, e dos informes troncos 
que morrem no meio do mar e vem á praia. Esta 


descripção podia ter sabido dos talhos do campo de | a sua arcnga; atopograph 
Sant" Anua, Apoz d'esia narração de fressura, entram | de Pompeio.— Discivit fortuna Luis, Não é a da republic 


em colloquio Bruto, Cstão e depois Marcia. O primei- 
ro, a saber se Catão é pela paz, ou seinvolvendo-se na 
guerra a irá absolver, alegando Bruto que a cansa 
ella é o egoismo de cada um que polluido, temeas 
leis na paz. ou faminto foge á fome com a espada por 
entre as ruinas, suffocando a fé. O espolio do venci= 
do, diz Bruto, é o alvo à que semira nella. Vem 
aqui, em continuação, uma enfiada de lisonjas a Ca- 
tão, taes como: quem não hade querer morrer das 
suas cutiladas ; quão alegre Cesar hade ouvir que entras- 
se Calão na guerra; eque não pesariaa Cesar que elle 
passasse para o campo do magno Pompeio. Agradar a 
guerra a Catão era o gosto de Cesar, À maior parte do 
senado e os proceres, sem consul, a solicitar a Juta, 
e Catão tambem , todos teriam ojugo de Pompeio, & 
no orbe ficaria so livre Cesar. Remata Bruto que se 
Catão lhe mandar pegar em armas pela patria e pela 
liberdade , elle nem será inimigo de Pompeio nem do 
Cesar, e so do vencedor. À resposta de Catão é con- 
fessar o summo delicto da guerra-civil,mas o que os 
fados trazem , a virtude firme segue. O crime será so 
do Supremo que o faz delinquir. A subversão dos as- 
tros, mundo ;as gentes iguotas a seguir as insignias 
da republica, e elle so no ocio— elle seguro e Roe 
ma a cahir! Made abraçar Roma, o nome da libera 
dade, e rastejar-lhe à inanida sombra. Vão com Ro- 
ma todos os crimes: não se defraude nenhum sangue 
à guerra: fosse elle quem sofiresse todas as penas 
todas as lançadas fossem nºelle; o seu Sangue remis- 
se o do povo, a sua moste pagasse o preço que va- 
lem os costumes: romanos. Porque  bade: o povo mor 
rer se elle facil quer sofirer o freio do sevo reinado? 
A mim so assalte o ferro, a mim iludido observador 
da lei-e das inanias do direito, Este pescoço dá paz;o 
fim aos trabalhos das gentes da Hesperia. Depois do 
mim a guerra para reinar, não é precisa. Seguindo 
as insignias publicas com Pompéio, general, se a fon 
tunaru favorecer, não está bem comprovado, elle an- 
tolhe para si todo o direito sobre o mundo: vença 
tambem commigo, nem parasirepute, que venceu. Entra 
neste final Marcia, que depois d'outras razões sóbreo 
seu alterno e bi-connubio, quer seguir a guerra e por- 
gunta porque hade ficar ao abrigo della, e se Cor= 
nellia é mais aguerrida? Ceremonias do casamento. 
Character de Catão. Sem sollicitude ou odio, cuida 
em deplorar o genero humano —seguir a natureza. A 
sua vida depende da patria, não para si mas para 
todos se crê nascido. As suas iguarias, vencer a fo- 
me. Apompa de seus penates, viver debaixo de tecto 
vo inverno. As preciosas vestes, 'a aspera loga an- 


liga romana, costume dos quirites. A-sua volup tuos 
de, a procreação. Pai da cidade, ella é a sua ma- 
trona. Enltor da justica, rigido acatador do honesto; 
para todos, bum; nunca-se subtrabiu a deveres ow 
reservou para si gozos. 

Depois deste retrato de Catão, seguem-se dispo- 
sições de guerra de Pompeio :a topographia onde ella 
se pelejará. D'aqui passa a Cesar a quem pinta como 
furioso por-sangue; explica à séde de suas operações. 
A isto Dominicio, que se dá por ofendido de Cesar 
lhe dar a vida depois da defeeção de Corfinio. Vem 
a falla de Pompeio ás' legiões, em que diz o que tem 
feito e pouco mais de nada de Roma. É mal: recebida. 
de Brundusium ; temores 
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Visão de Pompeio «em que Julia ameaça de o perse- 
guir de noite em quanto de dia o cerca Cesar. Foge 
Pompeio. Senhor da Malia, Cesar tracta de dar pão a 
uma plebe faminta; descripção das Lerras ferteis. 
Avança para a cidade mas não o recebem bem. ao 
que diz, não preffere que o estimem. O terror subju- 
ga atonita a cidade. — Omnia Cesar erat. Tomado d'ira, 
um varão quer defender o direito da liberdade de: 
valida, As turmas helicas que adherem a Pompeio. 
Manuitra opugnante que, eausas non fata, sequi 
seu bosque celebre. Combate naval. N'este, Catns. 
recebe duas feridas e o sangue esteve incerto porqual 
d'ellas mane. Giario querendo saltar á popa do navio 
de Catus, uma flecha vem atravessa-lo no ar e pré- 
ga-o ao costado onde fica pendurado, Duis gemeos um 
dºelles leva a mão a uma galera, e sendo-lhe corta- 
da ainda ésta fica apertando a borda, á qual leva a 
outra. Nisto perdendo ambas, vai fazer de peitoril 
ás armas fraternnes, contra os tiros. Afinal alegre 
com as muitas feridas, e enervado, alira-se a em- 
harcação adversa para com o pêso a adernar. Lycidas 
partido au meio entre mares 6 ceo, não se lhe esv: 
O sangue como a qualquer, sahe-lhe todo d'uma vez; 
mas a agua intercepta-lhe à vida. d'onde nunca hou- 
ve alma que tivesse tantas vias por onde so sahir. o 
tronco falecido ja estava no Lethes, porém o pulmão 
cas viceras, pulam, respiram tempo ainda , pelo que 
o fado luta muito para levar os seus restos ao outro 
mundo. Outro peito abre-se com as proasde dois na- 
vios que se encontram , são ralados membros e os- 
sos, retinem-lhe as esperas dos navios no corpo, à 
barriga é esmagada, sabem-lhe pela bôcca as intra- 
nhas envolvidas em sangue negro, e a agua rodo- 
moinha-lhe no thorax mutilado, Os braços a um, 
n'outra galera, ficam-lhe pendurados tambem. Osdar- 
dos são tirados dos cadaveres para o combate. Ou- 
tros, arrancam-nos das feridas que apertam com uma 
mão, emquanto com a outra os arremessam, e de- 
pois tornam a deixa-las abrir. Quando não podem mais 
deitam-se uns aos outros para se affogarem. Alguns 
agarram com as mãos nos remos para não deixarem 
remar. Outros ja muribundos, penduravam os seus 
membros rotos «ás proas para embutarem a abalroação 

Continúa. C. 4. da Costa, 


ROMANCES. 
VIVER E PADECER. 

306 Os primeitos raios do sol, entrando pela ja- 
nolla de uma habitação, mobilada com pobreza ex- 
trema, vieram acordar um homem que alli adorme- 
cêra. sentado em uma cadeira, com a cabeça encos- 
lada nas mãos, e os cotovellos firmados de encontro 
ao parapeito da janela, 

— Astro do dia, disse elle, estendendo os braços 
para o Oriente, quando o disco abrazado do sol co- 
meçava a invadir o horisonte com a sua luz — astro 
querido, vem com oteu calor animar este corpo ator- 
mentado e desfeito pela mão de Deus, e ainda mais 
pela mão do homem... Sonhei ésta noite que ainda es. 
tava na Asia, a palmeira elevava tronco esvelto pa- 
raoceu; ao longe via eu vecejar os oasis, e sentia 
o tenir dos cascaveis das caravanas, que atravessa- 
vam o deserto, cantando louvores do propheta, À her- 


va do prado, pensava eu então, tem o orvalho da 
noite que a refresca, e à não deixa morrer; à flor 
rinha nascida à borda do ribeiro, passa a existencia 
a mirar-se nas aguas crystalinas que lhe deram o 
ser; o deserto contempla com amor a palmeira, nas- 
cida de entre as areias. e vivendo, como por encan= 
to, debaixo de uma abobada abrazada ; até a sphin= 
ge, sentinella perdida do dezerto, e alli postada pa- 
ra dizer aos que passam que alli chegou à mão do bo- 
mem, até essa mesma, parece ver com alegria pro- 
jectar-se-lhe a sombra no solo requeimado... E quando 
taes idêas me vinham ao pensamento, chorava, e cho= 
rava, porque eu nada possuia cá n'este mundo, pa- 
ra onde 2 mão de Deus me arrojára, como se o fer- 
rete de maldição me bhouvera marcado a fronte... 

E escondeu o rosto entre as mãos , murmurando 
com voz cortada pelos soluços: 


Alli depois d'acordado, 

C'o o rosto banhado em agua, 
Deste souho imaginado, 

Vi que todo o bem passado , 
Não é gósto mas é magua. 


Era o homem que estivera nodia antecedente na cas 
thedral, eque alli fôra para orar, e gemer. Aamar= 
gura e a dor havia sido a sorte d'aquelle homem cá 
neste mundo. 

Pobre poeta! Déra-lhe o Senhor coração nobre, e 
alma animada pelo fogo da inspiração, para que a 
sua existencia no mundo: fosse um penar contínuo , 
o revolver-se do morimundo no leito do extremo pa- 
decer. Despresara-o a sociedade, havia-o lançado de 
maldito como o filho parecida; e quando aquel- 
le homem , pobre, miseravel, e com fome e sede, 
estendêra a mão para lhe pedir a esmola que senão 
recusa ao extranho, quando lhe elle pedira alivio pa- 
ra a agonia de tantos annos, —a sociedade voltára 
o rosto, e nem siquer o ousára encarar, porque por 
ventura teria que córar de pejo e remorso. 

Qual seria o crime d'aquelle bomem, para assim 
se ver repellido, e abandonado? Quebraria 05 laços 
mais sanctos, que ligam o homem ao mundo? Teria 
renegado o Deus de seus pais, ou commettido algum 
delicto, d'esses de que senão póle obter perdão, an- 
tes de chegarem os lrances dolorosos do passamen- 
to? — Não... Aquelle homem havia combatido pelo 
seu Deus, o pela sua patria; empregára o dom da 
inspiração com que o Senhor lhe dotára a alma, a en- 
nobrecer a Lerra que o víra nascer. a alevantar-lhe 
monumentos de gloria, — aquelle homem era, emfim, 
innocente de todo o pecado sacial, — quereis saber o 
que elle era?— Uma das viclimas numerosas da so 
ciedade, que arrastadas de precip 
la desgraça e fatalidade, vão despenhar-se as 
vezes no abysmo do suicidio. Quando tal acontece, o cri- 
me e o pecado se cumpre na mesma acção, e a sociedade 
não se esquece de conácmnar a memoria d'esses homens, 
sem lhes consagrar uma lagrima, sem se recordar que 
foi ella propria quem offereseu aquellas victimas, em 
holocausto aos anjos do mal. 

Bateram: € o poeta levanton-se, e abriu. 

Era o religioso, com quem na vespera se encont 
ra na igreja, e que por alguns instantes lhe derramá- 
a n'alma o balsamo da resignação e da fé, 
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E mal que elle entrou, o poeta lançou-se-lhe nos 
braços , apertou-o contra o coração, 

Fôra na vespera que se haviam visto pela primeira 
vez. mas aquellas almas generosas, haviam-se logo 
comprebenáido, e um laço que não pudis quebrar-se se- 
hão com a vida, as ligára e unira desde logo. 

— Meu amigo, disse elle, arraircando-se dos bra- 
cos do religioso, se soubesseis como ainda hei er 
dos vossos confortos? Que noite que eu passei! E 
aquella mulher quo eu cuidava no ceu, aquella vi- 
são 

O religioso poz-lhe a mão no hombro, e disse-lhe 
com tom de voz alfectuoso : 

— Deu-te Deus o dom da poesia, e porque te não 
basia de dar o tempo que ja volveu, a resiguação do 
justo, e o pensar do philosopho 

=— Palais verdade; atalhou elle, passando a mão 
pela fronto, como se quizera com aquelle gosto afas- 
tar quantas idêas lhe alligiam a mente. Praticaremos 
de outro assuropto, que não seja dos meus pesares... 
Sabeis porventura novas d'Africa ? 

— O cardeal aguarda a volta de Salvador de Me- 
deiros, a quem com cartas suas a clrei expediu para 
Arzilla, Haverá cerca de quinze dias que se abalou 
para aquellas paragens, e o cardeal começa a arre- 
ceiar-se de algum acontecimento funesto ao rei, e vo 
reino. 

— Estamos a quinze de agosto, é e tá a fazer dois 
mezes que elrei se embarcou para Africa; faltos de 
novas, com pensamentos incertos e arrecciados, pare- 
ce que o coração nos agoura mau fim da empreza, 

Um sentimento profando de tristeza e melancholia se 
estampou no rosto do religioso; dissera se que a con- 
vieção intima do mal futuro se lhe apoderára do es- 
pirito , que um mau agonro de infelicidade e desven- 
tura, Ibe opprimia o pensamento. 

— Os annos embranqueceram-me os cabellos, en- 
velheceram-me o corpo, disse elte depois de curto 
silencio, mas a experiencia das coisas do mundo re- 
passou-me o coração; e para mim que estudei o pas- 
sado, apresenta-se-me 0 futuro desencuberto, e sem o 
veu com que se occulta aos olhos de quasi todos. Um 
rei, mancebo, entbusiasta e emprebendedor, amado 
por um povo, tão altivo e orgulhoso como elle , das 
glorias da patria, meditou uma expedição custosa é 
arriscada; e eu pobre velho, desapontado de quantas 


illusões tem este mundo, envelhecido no estado do 
passado, empregnei quantos meios me Deus deu, pa- 
cedo a herança 
do de 


ra desaconselhar o rei d'arriscar 
dos seus avós, a coroa que elles haviam sal 
tantas tempestades; quasi que de joelhos lhe pe: 
não fosse lingir as areias d'Africa com o sangue por- 
tuguez, que nos poupasse lagrimas de dor, que não 
se fusse offerecer , como o sancto rei Luiz, em sacri- 
ficio aos adoradores do falso propheta... O vento da 
Jisonja levou-me as palavras; € todas as imaginações, 
fascinadas pelo orgulho, ou embaladas pela poesia, 
todas se alevantaram , para com expressões fortes e 
sonoras, proclamarem a frieza e loucuras de um po- 
bre velho, meio morto, diziam elles; e homens de lei 
sem experiencia , cortesãos ignorantes , cavalleiros 
avaros de fama e valimento, todos tiveram alguma pa- 
Javra que dizer ao homem que estendia as mãos , pa- 
ra amparar o reino, que não fosse despenhar-se em 
um abysmo: todos tiveram que responder ao velho mal 
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aventurado, que os queria salvar, mas tudo eram pa- 
lavras repassadas de ironia, e ditas sorrindo de pie- 
dade e escarneo ! 

E tambem vós, continuou elle, tambem vós ele- 
vasteis um brado , de que porventara ja a esta hora 
vos arrependeis; às vossas palavras, animadas pelo 
fogo da inspiração, reperculiram no pensamento de 
um rei, avaro de gloria, com o espirito embalado pe- 
lo phantasiar vago de uma itaginação de 23 annos, 
hardente como osol dos desertus que elle queria ir con- 
quistar... As vossas palavras. principe dos poetas, re- 
tumbaram nos cantos d” nossa terra, e ainda mal 
que o povo as ouvira, e bradou — guerra aos infieis ! 
Africa e victoria! Ainda mal que assim sucecdeu , 
porque, se menão engana o coração, teremos que 
chorar lagrimas de dor e angustia... 

E quando elle acabou éstos palavras, cabiu quasi 
esmorececido em uma cadeira, 

Com verdade fallára o religioso. Emquanto D. Se- 
bastião se entregava aos sonhos venturusos do futuro, 
um homem que havia ja empunhado o sceptro de re- 
gente, sorria com esperançoso desdem, porque o 
samento ambicioso e avaro, se lhc alegrava com a 
idêa de titulo magestoso, pronunciado dobrando a jog= 
lho, e abatendo a fronte com um movimento de 
labios nervoso porque com as mãos tremulas quasi 
que ja tocava uma coroa, manchada em sangue de 
martyres, arrancada aos pedaços, e antes deposito 
que posse verdadeira. E lá mais ao meio dia, assen- 
tado no throno riquissimo das Hispanhas, lá estava um 
homem que sorria tambem. mas não com sorrie d'in= 
sensato; sorria de piedade pela sorte desses que fam 
morrer em Africa, que poderiam ter-lhe um dia cres- 
cido o numero dos vassalos; aquelle homem arfava- 
lhe o peito de prazer, porque este canto da peninsu- 
la, ésta terra abençoada por Deus. joia separada ha- 
via quasi cinco seculos da coroa de Affonso VI, de- 
samparada pelo Deus d'Ourique, bia cabir nas garras 
dos leões de Hispanha. 

— Não desanimeis, disse o poeta ao religioso, aper= 
tando-lhe uma das mãos, felizes e venturosos hemos 
sido em tudo quanto os nossos reis tem emprebendi- 
do, e porque nos havia agora desampaçar o Deus das 
viclorias?, 

— Ouve, tornou-lhe o religioso com voz grave e paus 
sada. Estavamos uma vez reunidos na sala grande da 
torre de Belem, aonde elrei mandára convocar os ho- 
mens do seu conselho, para os avisar do que por úl. 
timo havia decidido. As paredes da sala estavam ain- 
da adornadas com alguns tropheos d'armas arranca das 
aos mouros, aos castelhabos ; ferros e tropheos inimi- 
gos estavam por alli intercalados com as armas é es- 
Lendartes marcados com as quinas portuguezas O ro- 
logio do convento dos Jeronymos dera 6 horas. Era o 
terminar de um formoso dia de verão, tão lindo e tão 
suave, como ja agora eu não tornarei a ver. O sol, 
depois de haver alumiado com um rellexo de ouro as 
ameias maisjaltas da torre, hia-se mergulhando no Ocea- 
no, e parecia deixar um saudoso adeus à terra. De. 
pois a lua levantou-se, e solemne e magestosa, come- 
gou a sua carreira sóbre um ceu puro, e estrellado, 
Os raios do astro da noite, penetrando pelos janellas 
rasgadas eogivas, espalharam no interior da sala uma 
luz distincta. que se reflectiu, ao eomêço, na superfi- 
cie mais polida das armaduras, suspeusas na extremi- 
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dade das pareiles, depois, aquelia loz tornou-se mais 
viva, mais clara, e sóbre o lagedo do aposento se de- 
visaram couraças, escudos, clmos, montantes , arca- 
buzes, e até ostandartes, em que se podiam ver as 
quinas de Portugal, e leões d'Hispanha, e as meias 
Tuas mussolmanas. Mas tudo fóra revolvido, Ludo es- 
tava desordenado, como se algum espírito de destrui- 
cão houvera atravessado aquella sala, como seo sopro 
da tempestade bonvera varrido diante de si todos aquel- 
les objectos de guerra emorte. E ja alli não estavam 
senão as armas com que se não poderia pelejar; man- 
dára clrei que os commandantes das colunas, que 
deviam ira Africa. fossem pelusarsennes, escolhendo 
quantas armas e pelrechos de guerra estivessem capa- 
xes de servir; € bavia um mez que nas oficinas se 
trabalhava noite e dis, eque todes os armeiros e al- 
fogemes do reino, assacalavam as couraças, afiavam 
espadas, aguçavam lanças, e concertavam os arca- 
buzes: 

Havia ja algum tempo que o silencio succedêra à 
discussão. Tintismos todos o espirito sepultado em pro- 
fundo meditar, e até etrei, ou fosse cancoira do Ji- 
dar continão em que andava, ou abatimento d'alma , 
tinha um cotovello fAncado na mesa , ea fronte recli- 
nada na mão esquerda, em quanto com a mão direita, 
em que linha à espada, parecia querer traçar linhas 
confusas sóbreo lagedo da sala, 

E assim como estava, disse com voz concentrada e 
pouco distincta: 

— Venturoso te chamiram, D. Manuel; diziam 
verdade, bem venturoso! No Lew imaginar , ricco e 

+ magestoso , teve origem um desejo, tão altivo eausa- 
do, que mal podias pensar emo ver um cumprir- 
se. Foi um sonho de gloria e ambição real, e quando 
delle acordaste, pareceu-te que te apertavam e op- 
primiam o peito ns muralhas das fronteiras, pareceu- 
te o lhrono dos nossos avós estreito e mesquinho para 
ti; e levantaste a voz, fizeste um aceno, e oteu povo 
agitou-se, revolveu-se, similhante ao animal fiel e 
dedicado, ao auvir a voz do seu senhor; O Leu povo, 
Drioso e esforçado, comprehendera-te o pensamento, e 
ja nos petejadores lhes pesava ao lado a espada eo mon- 
ncia e da arte se commu! 
cára tambem aquelle desejo, que te ardia n'alma, que 
eim sonhos Le fazia ver senhor dos regalados climas 
d”Asia, dos verdes palmares do Oriente. Bem ventu- 
roso fóste, porque não correu muito Lempo, sem que 
tu visses largar do porto o galeão alteroso e soberbo , 
que levava por capitãoo homem que te hiarealisaros 
sonhos do phantaziar vago de rei, aquelle que à volta a 
terras de Portugal, te havia de saudar principe do 
Oriente, senhor da Ethiopia, da Arabia, e da Per- 


alou-se um instante, depois exclamou, com voz 
forte e apaixonada, e levantando a cabeç: 
— Ah Africa | Africa! 
+ Tão silenciosos e absortos haviamos estado durante 
todo aquello tempo , que ninguem senão eu attentára 
em que a sala se havia escurecido, e que o ceu se 
toldára; ninguem ouvira as vagas a quebrarem-se de 
encontro aos alicerces da torre, eo som rouco do tro- 
vão que se aproximava, trazido pelo vento da Lempes- 
tade. 
Elrei levantou-se. Levantamo-nos todos. 
-— Senhores, disse elle, carregando os sobrolhos , 


de hoje a $ dias sabiremos o porto de Lisboa, e ire- 
mos demandar terras d' Africa. Conho na valentia dos 
meus guerreiros, e no auxilio de Deus, que me não 
hade desamparar. 

N'aquelle instante fuzilou um relampago, e o es- 
tampido do trovão se onviu logo. A tempestade estava 
imminente. Depois outro relampago, e outro, o estron- 
do dos trovões retumbava com som medonho, e uma 
rajada de vento veio agoitar as vidraças das jane 

Elrei fez-se pallido. Cubrio-se; e ja hiamos sabin- 
do da sala em que estiveramos « quando na sala im- 
mediata-vimos luz, e-ouvitnos.uma voz que dizia 
Senhor. senhor, aqui estão luzes. é uma tempestade 
medonha ;=—e vendo-que elrei ja sahif, — melhor se- 
ria, senhor meu, aguardar aqui que o Lempo sercnes 

Era D. Aleixo de Menezes, o aio de D. Sebastião. 

Elrei não lhe respondeu, e so disse para usque o 
seguiam , que o acompanhassem aus paços, 

Eu não pude, sentia-me desfalecer alli; deixei 
passar todos , e tomei por outra porta. Quando sahi, 
parecia-me que alguma força sôbrenalural me arreba- 
tava; o vento revolvia a poeira-nos ares, os rugidos da 
tempestade ouviam-se de toda a parte, eo bramir das 
vagas enfurecidas, que vinham quebrar-se de encontro 
aos rochedos da costa, confundindo-se com o rebombar 
dos trovões, parecia ameaço divino contra à cega our 
sadia do rei, e do reim Ao prepassar em frente 
do convento dus Jeronyanos «um tufão de ventoarran- 
cou uma arvore, que nascêra alli no Lerroixo; pares 
ceu-me que 0 edificio se abalava. pelos alicerces, e 
que esquadrões de espiritos maus se revolviam nos 
ares... cahi de joelhos, e à luz dos relampagos, vi 
as estatuas dos sanctos agitarem-se nos nichos de pedra, 
e um instante depois, a frontaria do templo desabar 
com estrondo diabolico; julguei ouvir lamentos con- 
fusos, e vozes que bradavam:— Ai de ti Portugal ! aide 
ti! De nada mais me lembro; quando chegueia casa, 
devorava-me a febre, e estive quinze dias entre a mor- 
te ea vida; quando pude ordenar as idêas, articular 
as palavras, perguntei novas d'elrei, e responderam- 
me que era partido. para África. 

Quando o ancião acabou de fallar, houve um instan- 
te de silencio, e o pocta, com a alma repassada de 
amargura extrema com a esperança perdida « recor= 
dava cada expressão do religioso; trausfundia-lhe os 
sonhos da febre e do delirio, em certeza e reali- 
dade. 

O tempo corrêra rapido , o sol ja hia bém alto. no 
horisonte. O religioso levantou-se. 

— Seja o Senhor em vossa guarda, disse ao poeta, es- 
teudendo-lhe a mão comar allectuoso, ese elle bouver 
determinado que o rei, € a gloria destes reinos, pe- 
reça nos campos d' Africa, não serei eu'quem mais Le- 
rá que padecer, e chorar sóbre as desgraças d'esta 
malfadada terra, porque sinto que as forças me vio 
desamparando..... Quizera ir morrer a Silves, em 
meio dos meus fieis, das ovelhas da minha diocese , 
mas sinto-me desfalecer de dia para dia, e ja agora pa- 
morrerei sosinho , sem confortos , como tantos 
adeus, sabeis o meu nome, Hiero- 


os 


nymo Osori 
Parecia querer continuar. mas as commoções em- 

bargaram-lhe a voz, e com lagrimas, que lhe estavam 
tando -pelos olhos, abraçou o poeta, e partiu. 

— "Continúa. 1 últeo! ae 
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1 THEATRO DE SAN'CARLOS. 
D. PasquaLe — Opera-buffa de Donizetti — Um passo 
a quatro —O PAssa-DA-ROSA. 

307 Duas tovidades nos apresentou ésta semana o 
nosso theatro-italiano: A Opera nova —D. PasquaLe , 
é a mais importante; é uma peça que desde que foi 
cantada em Paris pelas notabilidades cantantes , tem 
feito “a volta da Europa . até finalmente nos chegar a 
“este cantinho accidental. 

“Os nossos antigos dilettanti ja conheciam o libretto, 
que aqui ouviram em 1844, se-a memoria de alguns 
Não falha, com o nome de Marco-Antonio: a musica 
“era... Nem elles sabem de quem era a mu lem- 
bram-se do nome da dama, que era Favanti. não. 
tuão 'se haviam de lembrar ! mas la 0 nome do mues- 
tro... Ora, quem tractava cade maestri em 1814? 

Donizetti tem algumas operas-buffas, que nós aqui 
témos duvido; mas D. Pasquale é sem contradieção a 
Welhor d'ellas; póde ser que a melhor de todas de- 
pois do Barbeiro. É, por assim dizer, uma comedia 
de familia, expressamente escripta para tirar todo o 
partido de quatro bons avistas s é uma composição to- 
da aprimorada, onde vão se nota nenhuma d'essas ne- 
gligencias quasi commtns nas obras do grande maes- 
to. Os seus motivos são mui agradavelmente vivos e 
traquinas, e todo oseu andamento é, como o pisar da 
mulher coquette, cheio de bulicio e requebros; uma 
mobilidade brincalhona, am estylo semi-sentimental 
às vezes, sempre faceto e alguma vez gradioso, Tem 
Wriginalidadesem muitas melodias, não obstante a dif- 
ficuldade de a encontrar em operas d'estegencro, qua- 
si sempre dºestylo vulgar. A instrumentação é ricca , 
elaborada com o melhor gósto e estudo. Notaram-so 
principalmente a cavatina de soprano, e o ducito de 
soprano e baritono, do 1.º acto, o magnífico quarteto 
do 2.º acto, e o duelio de baritono e baixo do 3.º 
acto. 

A outra novidade, foram dois passos, composição 
“do Sr. Martin, que elegantemente impunha a palma 
do gósto na sua bella arte. Nopasso a quatro appare- 
ceu pela primeira vez, n'esta estação-lhealral , a Sr? 
Moreno, que se mostrou mais completa nas dilenidades 
«dn dança , e sempre graciosa no mimo dos seus ma- 
meios. Dançou tambem pela primeira vez asolo a me- 
mina Rugalli, outra compatriota nossa das mais ben 
fundadas esperanças coregraphicas. O passo da rosa 
do pela Sr.º Zimman e o Sr. Martin, agradou 
o por sua graça mimica, delicadeza e difliculda- 


THEATRO DA RUA DOS CONDES 
«LADY SETMOUB — drama em 5 actos. 

308 sta peça não se presta à analyse. E um 
desses romances dialogados que se dão na scena dos 
thestros de bouievarts em Paris, e pertence ao genero 
d"aquellas peças que sc fazem para chamaro povo por 
meio das impressões inesperadas do terrivel, dos ex- 
tremos do bom e do mau, da oppressão da innocen- 
cia, do castigo do crime, e de toda essa farrage accu- 
mulada do que mais póde impressionar os sentidos. Ali- 
ram com isso ás turbas, prendem-lhe a attenção com uma 
ántriga complicada, onde o dialogo é nullo e os lan- 
ces todos inverisimieis, chamam-lhe depois drama em 
tantos actos, e 0 povo applaude ou reprova, segun- 
do a execução lhe agrada ou não; mas em qualquer 


dos casos não volta segunda vez a vel-a. Porque a sua 
impressão foi instantanea ; não lhe deixon n'alma uma 
recordação, não lhe pôde produzir um sentimento du- 
radoiro. 

A peca de que tracto quiz sahiralguma coisa d'es: 
ta senda commum, traçando os seus characteres sem 
cunhar-em neuhum d'elies o sêllo da extrema malda- 
de; mas em compensação sacrifica todo 0, interesse logi- 
co, que a principio parece querer empregar n'uns certos 
noivos, que veem inesperadamente roto o seu casas 
mento ; des: ndo a altenção para um sem número 
de circumstancias, que cada vez mais se complicam , 
sóbre um acontecimento remoto que não póde interes- 
sar-nos senão pela invirisimel o arrastada ligação que 
o auctor lhe quiz dar com o noivado de que failei. Uma 
pobre mulher é trazida caprichosamente a figurar em, 
scena, para fazer um papel inclassificavel, e produzir 
no espectador um sentimento igualmente inclassifica- 
vel, 

Felizmente ésta mulher morre, porque tinha os seus 
dias acabados. Não morreu porém tão depressa que 
não previsse o seu fim, o para não vagar ullulando á 
meia-noite pelos. sitios mais- êrmos das moradas dos 
vivos—por falta de restituições — escreve a seu ma- 
rido para restituir o credito a outraimulher, e um 
lho a seu paiz o pobre do viuvo é que não póde has 
ver restituição... Mas em fim, a vontade era bua, e 
ao menos valham as intenções, 

Este genero de peças será muito hom para Lindo qué 
quizerem; mas para o que elle decerto não presta p 
ra nada é para a arte. Nem para a arte dramatica que 
rebaixa, desconceita e destrhe, nem para a arte dó co- 
mediante, aquem éstas peças estragam ! Pois se aquella 
não é a verdade! Se elles não acham na natureza 
aqueles Lypos! Hão-de imaginal-os, hão-de creal-as, 
— Ora criem la hippogeiflos no seculo XIX, ou sejam 
pelo menos Ariostos da scena para se servirem d'clles 
de modo que-não repugne!.... No moderno berço da 
arte, um homem em trajo de diabo fazia rir às tu 
bas; hoje um diabo em trajo d'homem fal-as fugir. A 
mim decerto, porque não quero nada com o diabo. 


Denique sit, quod vis, simples dumtaxat, el unum, 
Não é d'Horacio é da razão. 


ASSOCIAÇÕES LITIERARIAS. 


CONSERVATORIO-RE AL. 


309 Quinta feira (27) reuniu ,o Conservatorio pelas 
7 horas da nuite. O conselho apresentou-e foi discuti- 
da , o projecto de processo para julgamento dos dra- 
mas que concorressem ao concurso aberto para inau- 
guração do Theatro de D. Maria IL. 

Foi resolvido que uma commissão de nove membros, 
tres de cada uma dassecções-litterarias em que se sub- 
divide o Conservalorio , compozessem o jury de julga- 
mento, cuja sentença seria submettida á decisão do 
Conseryalorio. Foram appprovados outros artigos relati- 
vos ao mesmo objecto, e acto-continto se procedeu à 
eleição da commissão-mixta. Era quasi meia-noite quan- 
do se levantou a sessão. 
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REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


CORREIO  EXTRANGEIRO. 


310 Segundo os documentos compilados por M. Ali- 
sonparece que desde o principio das guerras da Revo- 
Jução em França, se recrutaram mais de quatro mi- 
lhões de soldados, tres milhões dos quaes, pelo me- 
nos, morreram nas batalhas, nos hospitaes e nos 
acampamentos. Ora, como é de suppor que os ex- 
ercitos inimigos Livessem as suas fileiras igualmente 
numerosas, segue-se que em 20 annos morreram 
nunca menos de seis milhões d'homens, por causa da 
guerra, no seio da Europa e no seculo XI 
tes devem-se ajunclar os gne pelo mesmo motivo pe- 
receram de fomec à mingoa, nos paizes devastados 
pelos exercitos etc. Contemple-se depois a nossa ci- 
vilização com que tanto blasonam ! 


No primeiro semestre deste anno publicaram-se em 
França 3.342 obras em differentes linguas, 778 gra- 
vhras, 62 mappas c 500 peças de musica, Porque nos 
não dará a nossa Bibliotheca-pública tambem a statis- 
tica do nosso movimento litterario? 


Um improvisador italiano está fazendo furore na ca- 
pital da Catalunha. Chama-se Catsldi e dá academias 
d'improvisos no theatro novo d'aquella cidade, 

O imperio do Brazil exporta annualmente 85,000 
toneladas de café, que vem a ser 80 por 2 do con- 
summo de Loda a Europa e Estados-Unidos. 


A imprensa jornalística em Hispanha vai aproximan- 
do-se à competencia com a da França. O Espanhol, 
que ja publicou parte de um romance de A. Dumas , 
escripto expressamente para os seus folhetins, vaiago- 
ra pablicar o romance d”Bugenio Sue — Os sette- 
peccados-mortaes”, que aquelle jornal conseguiu do 
celebre romancista podêr começar a publicar em bis- 
panhol, antes que eppareça em feancez. 


Para.se conhecer a dade que vai adquirindo 
a litteratura em Hispanha, e o quanto os progressos 
dºillustração nºésta nação celebre, se a vantajam aos 
nossos, bastará dizer que se estão extrahindo nºaquel- 
Je paiz 85,000 exemplares do Jiudeu-Errante ! 


A nossa vizinha Hispanha, de quem desgraçadamen- 
te vivemos tão se parados em commercio, lilleratura e 
relações, quasi como se existíra fóra da Europa, faz 
dia para dia progressos importantes em Ludo que pó- 
«de constituir a ilustração e prosperidade de am paiz. 
Pelo que toca a caminhos-de-ferro, sommam 1,127 
Jeguas as linhas concedidas por empresa. O seu custo 
está calculado em 5,900 milhões de reales. Os prin- 
cipaes são: o que vai de Badajoza Bayonna, passan- 
do por Madrid, Saragoça e Pamplona; o que vem de 
San'Sebastião a Cadiz, passando por Bargos. Madrid 
e Cordoba; e o que parte d'Avilaa Valencia, passan- 
do por Leão, Valhadolid e Madrid. Ja se ve que es- 
tes trez carris cortam a peninsula bispanica em todas 
as direcções. 


CORREIO NACIONAL. 
341 M. Paul Laribeau, o habil director do “Circo 


está proximo a deixar Lisboa: elle e a sua companhia 
deixam saudades, Decerto que M. Laribeau não: par- 
tirá descontente do público d'esta cidade, mas este tam- 
bem não tem senão que elogiar os variados e bellos ex 
pectaculos que tem gozado no * Circo, * Os ultimos d'el- 
les—.o benefício de Mademoiselle Emile, e o do Sr. 
Coghi — provam uma e ontra coisa. O público concor- 
reu em chusma a applaudir ; o director esmerou-se ua 
composição do espectaculd. M. Laribeau vai para o 
Porto ainda este mez. 


A mania dos suicidios que parecia ter passado, co- 
mo que quer infelizmente voltar. Os jornaes do Porto 
chegados bontem dão-nos notícia de duas d'éstas mor- 
tes, e os de Lisboa d'hoje, a de uma terceira n'esta 
mesma cidade. t 

Segundo se lê na * Coallisão” de 26 do passado, 
um cidadão da villa de Chaves possue um almofariz 
de marfim, que o Sr. Ignacio Pizarro pensa ser arté- 
facto dos fins do seculo XIV, e traste d'algum astrologo, 
pelos relevos de que está ornado e outras circumslan= 
cias. Gaba-se muito ésta peça archeologica. 


Os brigues de guerra “ Tamega” e! Douro” que sa- 
hiram do Tejoa 15 do passado, levaram Lreze de- 
gredados para Angola e Cabo-Verde, Selic d'estes mi- 
seraveis são reus por crime de morte. 


Acabôm de chegar, pelo paquete do snl entrado 
hoje, uma 1.º dama e um 1.º tenor, assolutos , para 
o nosso theatro de San'Carlos. 


Vai ensajar-se no Thestro de San'Carlos, “La fi- 
danzata Corsa,” opera de Paccini, o auctor da *Sapho.” 


A Livraria do Sr. Silva (Praça de D Pedro n.º 82) 
continúa a inrequecer-se de tudo que sabe de mais ma- 
gnífico nos prelos de Paris e Bruxellas, Ultimamente 
recebeu o Sr, Silva uma colleeção d'estampas artisti- 
cas e techuicas, e um grande numero d'obras illus- 
tradas, eulre as quaes se distinguem: os costumes , 
usos e trajos de todos.0s povos; os monumentos de todos 
os povos; à historia e habitus de todas as ordens religio- 
sas; a historia, vestes e condecorações de todas as or= 
dens de cavalaria; os trajos da idade-media ; e sobre 
tndo a bella historia universal de Cahtit, traduzida ca 
fcancez e adornada com mais de cem estampas, 

Ensaia-se no Theatro da Rua-dos-Condes uma no- 
va farça-lyrica pelos mesmos anctores do Bro : 
titula-se, Um bom homem d'outro tempo. 


Foram inforcados na cidade de Tavira, em 24 do 
passado, dois reus à quem se provou o horroroso' éri- 
me de roubo e assassinio nas pessoas de unia senhora, 
seu neto, e uma criada, em cuja casa serviam estos 
malfeitores. 

A alfandega da cidade d'Horta (Fayal) rendeu no 
anno economico de 1844 — 45,25:943,8299 réis, que 
é o maior rendimento que tem produzido de 1829 pa- 
ra cas ! 


